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RESUMO

A toxoplasmose é uma antropozoonose, cosmopolita, acometendo um terço da população mundial. Os 
felídeos, especialmente os gatos domésticos, são os hospedeiros definitivos, enquanto os demais animais ho-
meotérmicos, incluindo animais de companhia, produção e o homem, são os hospedeiros intermediários. A 
toxoplasmose consiste em grave problema à saúde pública por acometer gestantes e imunossuprimidos e de 
grande importância aos profissionais envolvidos com o agronegócio. A educação em saúde tem, portanto, um 
papel essencial no processo de intervenção para o controle, pois é um meio de prover conhecimento para a 
população, promovendo intervenções educativas mais próximas da realidade de cada público. Tal projeto de 
extensão realizou a aplicação de medidas de prevenção primária entre os responsáveis de animais atendidos 
na clínica-escola da Faculdade de Medicina Veterinária da Fundação Educacional Serra dos órgãos (UNIFE-
SO). Foram distribuídos panfletos educativos aos tutores e realizadas conversas sobre a doença, especialmente 
informando sobre as formas de prevenção. As propostas de intervenção educativa dirigidas a esta população 
buscaram melhorar a qualidade de vida dos animais e de seus tutores, mostrando ainda que a profilaxia dessas 
enfermidades depende de um processo de ação coletiva, no qual a participação de cada indivíduo se torna fun-
damental para o sucesso do controle.
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ABSTRACT

Toxoplasmosis is a cosmopolitan anthropozoonosis, that affects one-third of the global population. Fe-
lines, especially domestic cats, are the definitive hosts, while other homeothermic animals, including pets, 
livestock, and humans, are intermediate hosts. Toxoplasmosis is a serious public health problem as it affects 
pregnant women and immunosuppressed individuals and is of great importance to professionals involved in 
agribusiness. Health education plays an essential role in the intervention process for control, as it provides 
knowledge to the population, promoting educational interventions that are closer to the reality of each au-
dience. This extension project implemented primary prevention measures among the caregivers of animals 
treated at the teaching clinic of the veterinary medicine faculty at Fundação Educacional Serra dos Órgãos 
(Unifeso). Educational pamphlets were distributed to the caregivers, and discussions about the disease were 
held, particularly informing them about prevention methods. The educational intervention aimed at this popu-
lation sought to improve the quality of life for the animals and their caregivers, further demonstrating that the 
prevention of these diseases depends on a collective action process, where the participation of each individual 
is fundamental to the success of control.
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INTRODUÇÃO

As parasitoses possuem grande importância em 
saúde pública, podem causar danos aos indivíduos in-
fectados, humanos e animais, estando diretamente re-
lacionadas aos hábitos e condições socioeconômicas 
da população. Neste panorama, destaca-se a infecção 
pelo protozoário Toxoplasma gondii (MONTOYA e 
LIESENFELD, 2004). 

A infecção pelo Toxoplasma gondii em seres 
humanos geralmente é assintomática, porém pode ser 
de consequências graves e até mesmo fatal em indi-
víduos imunocomprometidos. Nesses indivíduos, as 
infecções parasitárias cursam de forma mais severa, 
sendo o T. gondii o agente que causa danos impor-
tantes. Em pacientes com imunocomprometimento a 
reativação ou a primo-infecção promove a liberação 
de taquizoítos e bradizoítos de cistos especialmente 
no encéfalo e na retina, órgãos alvo devido ao neu-
rotropismo do parasito (PORTER & SANDE, 1992; 
MONTOYA & LIESENFELD, 2004; CONTINI, 
2008; OGOINA et al., 2013). 

Outro fator a ser considerado é que estudos de-
monstram que os profissionais que trabalham na as-
sistência, seja no pré-natal ou com os pacientes imu-
nodeprimidos apresentam conhecimento deficiente 
em relação ao diagnóstico, a forma de contágio e às 
formas profiláticas da doença (JONES et al 2001). O 
desconhecimento dos indivíduos pode causar demora 
na procura por atendimento especializado e um déficit 
de conhecimento do paciente acometido pela infecção 
(SILVA et al, 2011). 

O crescente aumento dos gatos domésticos como 
animais de estimação (SERRA et al., 2003) é um fe-
nômeno que adverte sobre o papel destes animais de 
companhia como importantes reservatórios e trans-
missores de zoonoses (TRAUB et al., 2005). Gatos, 
domiciliados ou errantes, são frequentemente encon-
trados parasitados por helmintos e protozoários gas-
trintestinais, sendo estes responsáveis por danos não 
somente aos seus hospedeiros naturais, mas também 
ao ser humano. Dentre os parasitos gastrintestinais 
dos felinos, destaca-se o Toxoplasma gondii (SERRA 
et al., 2003).

Nesse contexto, programas e ações em saúde pú-
blica baseadas numa abordagem “One Health” mos-
tram-se necessárias na atualidade. Segundo o Centro 

de Controle e Prevenção de Doenças (inglês Center 
for Disease Control and Prevention – CDC), o con-
ceito de “One Health” reconhece a saúde humana 
como parte integrante de um todo, assim como a saú-
de animal e ambiental. Tais ações e medidas incluem 
a participação ativa e integrada de médicos, veteri-
nários, biólogos e ecólogos para o enfrentamento das 
doenças infecto-parasitárias de importância em saúde 
pública (CDC, 2018).

São muitos os estudos que comprovaram que a 
educação sobre formas de transmissão e medidas pro-
filáticas contribuíram significativamente para a redu-
ção dos índices de infecções em diversas partes do 
mundo (PAWLOWSKI et al., 2001; GOLLUB et al, 
2008; MENS et al, 2011; MOURA et al., 2017). 

O objetivo deste projeto foi elaborar e disse-
minar informativos sobre a toxoplasmose entre os 
responsáveis de animais atendidos na clínica-escola 
da Faculdade de Medicina Veterinária da Fundação 
Educacional Serra dos Órgãos (UNIFESO), focan-
do em medidas de prevenção primária para animais 
e humanos em relação à toxoplasmose. Além disso, 
objetivou-se possibilitar aos estudantes envolvidos no 
estudo uma maior compreensão da dimensão e impor-
tância de atividades que visem à prevenção primária.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

O parasito causador da toxoplasmose, o coc-
cídeo Toxoplasma gondii, é heteroxeno facultativo, 
intracelular obrigatório, que pode ser encontrado em 
diferentes espécies de vertebrados, inclusive no ho-
mem (COUTINHO et al., 1983; MONTOYA e LIE-
SENFELD, 2004). 

As vias de transmissão podem variar de acordo 
com hábitos alimentares e culturais, além de fatores 
ambientais (DEMAR et al., 2007). Os hospedeiros 
podem se infectar com T. gondii por ingestão de bra-
dizoítos presentes em carne e produtos de origem ani-
mal, crus ou mal cozidos (MAGALDI et al., 1967; 
BONAMETTI et al., 1996); ingestão de oocistos 
esporulados ao contato com fezes de felinos domés-
ticos, por ingestão de água (BOWIE et al., 1997; 
BAHIA-OLIVEIRA et al., 2003), frutas e vegetais 
contaminados (SOUZA et al., 1987; AVELINO et al., 
2004) e ainda por contato com solo contaminado com 
esta forma evolutiva de T. gondii (COUTINHO et al., 
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1982; DUMETRE e DARDE, 2003); por taquizoítos 
transmitidos via transplacentária, por transfusão san-
guínea ou por transplante de órgãos (JONES et al., 
2003; MONTOYA e LIESENFELD, 2004).

Na toxoplasmose congênita na mulher a transmis-
são do parasito ocorre, durante a primo infecção ma-
terna ou em mulheres que já tiveram a infecção antes 
da concepção e reagudizam durante a gestação (FREN-
KEL, 2004). Assim, medidas de acompanhamento pré-
-natal são essenciais para evitar que as gestantes se in-
fectem durante a gravidez (MILLAR et al., 2014). 

Em relação aos gatos, a toxoplasmose-doença 
não é muito frequente quando comparada à taxa de 
infecção verificada em levantamentos sorológicos 
(SERRA et al., 2003).  Segundo Lappin (1996), sinais 
clínicos incluem febre, anorexia, vômito, diarréia, 
letargia, hiperestesia muscular, uveíte anterior, dis-
túrbios hepáticos, pulmonares e pancreáticos, sinais 
neurológicos, como convulsões, ataxia e síndrome 
vestibular.

Embora a doença não seja tão frequente, fatores 
iatrogênicos ou naturais que promovem alterações dos 
mecanismos de defesa, como a administração de altas 
doses de corticosteróides e a infecção por retrovírus, po-
dem reativar a infecção latente resultando em quadros 
sintomáticos de toxoplasmose (FOSTER et al., 1998).

METODOLOGIA

Para o desenvolvimento dos materiais educati-
vos, foi realizada uma detalhada pesquisa bibliográfi-
ca pelos discentes e docentes envolvidos no projeto. 
Tal pesquisa envolveu uma revisão de literatura cien-
tífica sobre toxoplasmose, incluindo artigos, diretrizes 
de saúde e manuais de prevenção. Além disso, foram 
feitas consultas a órgãos de saúde pública, como a Or-
ganização Mundial da Saúde (OMS) e o Ministério 
da Saúde.

Posteriormente, houve a criação de conteúdo 
textual, visual e digital. O conteúdo textual englobou 
a elaboração de textos informativos abordando o que 
é a toxoplasmose, formas de transmissão, sintomas, 
diagnóstico, tratamento e, principalmente, medidas de 
prevenção primária. Já o conteúdo visual abrangeu o 
desenvolvimento de infográficos, cartazes e folhetos 
com ilustrações e gráficos explicativos sobre a doen-
ça. Em relação ao conteúdo digital, foram criados ví-

deos curtos e posts para redes sociais com informa-
ções sobre prevenção da toxoplasmose em humanos 
e animais.

Para validação do conteúdo, houve a revisão dos 
materiais por todos os docentes envolvidos no proje-
to, para garantir precisão científica e clareza das infor-
mações. Além disso, realizaram-se alguns testes pilo-
to com pequenos grupos do público-alvo para ajustar 
linguagem e abordagem.

Após a impressão dos folders, foram realizados 
ciclos de ações de educação em saúde sobre a toxo-
plasmose, com grupos de responsáveis de cães e gatos 
que participam do projeto Saúde Animal, na Clínica 
escola de Medicina Veterinária do UNIFESO. Tal 
projeto atende os cães e gatos oriundos da população 
carente do município de Teresópolis. Esta população 
abrange majoritariamente indivíduos de baixo grau de 
escolaridade e conhecimento limitado sobre doenças 
infecto-contagiosas. 

RESULTADOS

Durante os meses de desenvolvimento do proje-
to, foram criados folhetos educativos em linguagem 
acessível, com ilustrações claras e diretas. Estes in-
formativos continham conteúdo sobre o que é a toxo-
plasmose, suas formas de transmissão, os principais 
sinais clínicos em humanos e animais, além da impor-
tância da prevenção e uma lista de medidas preven-
tivas simples e práticas (higiene alimentar, cuidados 
com animais de estimação, etc.) (Figuras 1 e 2, próxi-
mas páginas).
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Figura1: Folheto informativo sobre a toxoplasmose, seus sinais clínicos e diagnóstico. 

Fonte: Arquivo pessoal (2022).
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Figura 2: Folheto informativo sobre métodos de prevenção da toxoplasmose 

Fonte: Arquivo Pessoal (2022).
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Às segundas feiras, nos dias de atendimento do 
Projeto Saúde Animal, os membros da equipe aborda-
vam os tutores dos cães e gatos ou durante o atendi-
mento dos animais nos consultórios ou na sala de es-
pera. Aos responsáveis pelos animais eram entregues 
os informativos e eram dadas explicações rápidas e 
claras sobre os principais pontos destes folhetos, a fim 
de esclarecer possíveis dúvidas (Figura 3). 

Figura 3: Entrega de folheto informativo sobre toxoplasmose 
para a tutora de um gato atendido na Clínica-Escola de Medicina 

Veterinária do Unifeso. 

Fonte: Arquivo Pessoal (2023)

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As ações de extensão possuem um papel de des-
taque já que possibilitam uma interação universidade/
sociedade mais dinâmica e íntima. É por meio destas 
ações que integramos a teoria à prática e possibilita-
mos ao discente um aprendizado integrado, completo, 
dinâmico e mais próximo da realidade do mercado de 
trabalho na área da saúde.

A entrega de informativos sobre prevenção pri-
mária da toxoplasmose a uma população carente é 
uma ação essencial para a promoção da saúde. Atra-
vés de uma abordagem planejada e colaborativa, é 
possível aumentar a conscientização e incentivar prá-
ticas preventivas, contribuindo para a redução da in-
cidência da toxoplasmose. O sucesso da ação depende 
da preparação cuidadosa, da mobilização comunitária 
e do seguimento contínuo.
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